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File preview

Ancestralidade e o Caminho Negro de Exu

Esse texto visa elucidar um assunto deveras importante e FUNDAMENTAL dentro da Tradição,

pois para exercer qualquer tipo de atividade magistica com Exu temos por obrigação conhecer

o cultuar nossa ancestralidade. Entendemos que esse assunto é muito mais amplo e complexo

do que é exposto através de conceitos literários e científicos e para chegarmos ao ápice desse

texto iniciaremos nossa jornada através do significado da palavra:



• Ancestralidade: Particularidade ou estado do que é ancestral (que se refere aos

antepassados ou antecessores).

• O que se recebeu das gerações anteriores; hereditariedade.



Partimos do pressuposto que essa ancestralidade é a história que nos formou. Os genes que

foram comuns e desenvolveram o rumo de um povo que comungava hábitos, cultura e

costumes herdados hereditariamente. Obviamente que ao estudarmos a fundo encontraremos

que todos os organismos possuem um gene comum ou melhor um grupo de genes (pool de

genes) advindos da ‘origem da vida’; uma espécie de universalidade do código genético. Mas

essa discussão, apesar de dar um “norte” para outros assuntos (teoria da evolução) não é

exatamente o tema central.



“Segundo nosso entendimento, a ancestralidade dos adeptos da Quimbanda Brasileira tem

uma profunda conexão com as raízes da espiritualidade. Cremos que nossa ancestralidade

espiritual vem de duas fontes: Através da nossa formação espiritual primal e da diversidade

energética que emanamos ao longo de nosso ciclo reencarnatório. Através dessas duas fontes

atraímos espíritos que emitem energias em mesmo grau, ou seja, ainda que certos impulsos

sejam desconhecidos para nós, no plano astral estão bem direcionados e atraem similares. Isso

faz com que nossa ancestralidade não esteja presa apenas ao mapeamento genético e sim à

vibração energética. Dentro dos conceitos do paganismo encontramos o entendimento que a

ancestralidade está fortemente conectada à Tradição, ou seja, as conexões provém de laços

energéticos existentes nas egrégoras, por tal motivo, ocorre a necessidade de uma iniciação

formal e apresentação aos antepassados.”

(Coppini, Danilo – Quimbanda-O Culto da Chama Vermelha e Preta- Ed. Capelobo- 2015).



Sabemos que a ancestralidade envolve história, comportamento, costumes, sangue e o mais

importante de todas as ligações: A espiritualidade. Quando falamos em espiritualidade,

intrinsicamente estamos diante a outra palavra – TRADIÇÃO. A partir desse ponto nascem

algumas perguntas:

• O que é a Tradição?

• Como se aplica em cultos extremos como a Quimbanda?

• Quem são nossos verdadeiros ancestrais?

• O que isso influencia na jornada de um adepto?



A Tradição nada mais é do que a forma histórica que um determinado povo cultuava sua

espiritualidade. Era passado de pai ou mãe para filho (a) a fim de que fossem mantidos os

mistérios e liturgias de um povo. Milhares de cultos já nasceram e padeceram sob a Terra,

entretanto, todos tiveram ancestralidade. Alguns magistas acreditam que podem, através de

rituais, conectar-se com a ancestralidade desses Povos, entretanto, nesse ponto veio a

primeira gnose advinda do

:

“Nenhum espírito antigo, cujos deuses e formas de cultuar foram esquecidos deseja se

manifestar novamente. Seus mistérios materiais foram decompostos junto ao seu corpo e

sequer a Terra desejou proliferar o que absorveu. Não está adormecido aguardando um novo

chamado, foi absorvido por outras formas de culto que usam esses fundamentos mesmo sem

ter a mínima noção de qual era sua real origem.”

Eis que surge uma luz: Até as religiões são cíclicas! Essa afirmativa já era de conhecimento

aberto, principalmente o que é publicamente retratado acerca da formação da Igreja Católica

(I.C.A.R), porém, existem fundamentos formadores dessas religiões que nem as pessoas

envolvidas sabem dizer ao certo sua origem.

Falar de Quimbanda é retratar a história formadora do nosso país, principalmente durante e

pós-escravidão do Povo Negro. A interatividade, muitas vezes em palcos agressivos e violentos,

criou novas relações étnico-culturais através das experiências com as culturas ameríndias e

europeias. Essa massa cultural criou uma filosofia afro-brasileira e demarcou um novo mapa

social. Dessa forma nasceram ‘novas’ Tradições e, consequentemente, a ancestralidade (após

um período de reestruturação) começou ser vista de maneira mais ampla.

A Quimbanda, por ser uma expressão religiosa mais recente em relação as demais religiões,

acompanhou esse processo. Foi criada uma nova legião de ancestrais que norteiam o culto e

dessa gerou-se uma pluralidade de Tradições.

“Os espíritos cultuados na Quimbanda nem sempre deixaram na Terra uma herança espiritual

passível de adoração. Entretanto, a ancestralidade se mistura com o procedimento de

resistência aos processos de colonização, em especial, nas lutas contra a escravatura (nativa e

africana) e os quilombos. Também acreditamos que a resistência tenha um âmbito interno em

tais seres, pois, os mesmos lutaram contra valores morais e éticos em determinada época

estabelecendo padrões energéticos particulares e diferenciados.” (Coppini, Danilo –

Quimbanda-O Culto da Chama Vermelha e Preta- Ed. Capelobo- 2015)

Todo texto nos deixou claramente o seguinte caminho:

• A ancestralidade consanguínea nem sempre é o fator

determinante na caminha evolutiva de uma pessoa;

• A ancestralidade cria Tradições;

• As Tradições podem sofrer mudanças em ambientes extremos;



• Nós podemos eleger nossa Tradição;

• Dentro de muitas Tradições podem estar escondidos fundamentos espirituais de erass

passadas, deuses e deusas esquecidos e povos desconhecidos.

O adepto da verdadeira Quimbanda (e não digo dessa falácia esquizofrênica que muitos

chamam de culto de Exu) pode ter sua vida conectada há dois tipos de ancestralidade:

• Natural

• Espiritual.



A ancestralidade natural é aquela que está conectada aos físico/ material e a ancestralidade

espiritual é aquela ao qual o adepto escolhe para seguir. Usaremos um exemplo para elucidar

completamente esse assunto:

Um jovem brasileiro conheceu e começou frequentar a Quimbanda. No templo conheceu seus

Mestres e começou ter contato com uma nova cultura. Esse jovem já havia ido a casas de

Umbanda e lá disseram outros nomes para seus Exus. Porque essa diferença?

Muito provavelmente o pai-de-santo umbandista não teve o discernimento de estudar a vida

do jovem em questão. Não sabia que seus avós eram de origem indígena, tampouco, que sua

ancestralidade tinha influencias do Povo Europeu. O jovem era muito ativo, possuía um

comportamento agressivo e ao longo de sua vida já havia cometido pequenos delitos. Todo

esse histórico serviu como base para o Quimbandeiro avaliar as influências da formação

cultural e como a ancestralidade natural estava sendo influenciada pelo impacto da força

espiritual. Além disso, submeteu o jovem à Tradição ao qual faz parte, ou seja, usou o

conhecimento transmitido pelos seus Mentores vivos para avaliar a situação.

Quando um adepto é iniciado em um Templo de Quimbanda toda a ancestralidade que

formou àquela forma de culto se aproxima do adepto. É extremamente importante que exista

um legado dentro do trabalho, ou seja, que o atual dirigente tenha passado pelos ritos

tradicionais. Isso é uma forma de resgate astral e de continuidade do trabalho iniciado pelos

anciãos do culto. Obviamente que se teve um início esse o foi entre um homem e um espírito,

entretanto, o conjunto que se desenvolveu através do primeiro legado deve ser respeitado!

Todas as práticas que forasendo aderidas são provindas de uma Tradição e não existe

subterfúgio para isso. Se a Quimbanda tem traços de Bruxaria Medieval é porque algum

adepto de determinada Tradição teve contato com outras culturas nos primórdios, da mesma

forma a influencia indígena vinda de Pagés (Xamãs).

Não existe forma certa ou errada de cultuar Exu. Existe a forma com a qual a egrégora

absorveu a Tradição. Uma pessoa sem Tradição não tem amparo dos espíritos. Isso é tão sério

que estudos cabalísticos apontam que a herança de nossos antepassados podem ultrapassar

as esferas genéticas e adentrar no campo dos bloqueios (teoria dos campos morfogenéticos).

“Segundo esta teoria, os padrões de comportamento de determinada espécie (animais e



humanos) são registrados em uma memória coletiva acumulativa que é captada pelos

descendentes. Um padrão repetido muitas vezes cria um campo de força que o faz ser

facilmente repetido pelos membros daquela espécie. Desta forma, herdamos padrões não

somente de nossos ancestrais, mas de toda humanidade.” (Escola Iniciática de Kabalah).

Todo esse texto foi feito para chegarmos ao momento ritualístico.

é

a escolha que o adepto fez ao adentrar em uma Tradição (Corrente vigente) e se separar

(consciente ou não) da dependência da herança ancestral. Todas as dificuldades que vivemos

nesse plano são conhecidas parcialmente pelos nossos Mestres Exus. Certamente esses

espíritos não sabem detalhes sobre nosso plano atual, mas certamente sabem o que é uma

dívida, fome, doença, desespero, angustia, enfim, conhecem muito bem as fragilidades

humanas. Se não rompermos o cordão que nos conecta com a ancestralidade natural,

poderemos deixar que os erros passados influenciem nossas jornadas evolutivas. Esses erros

não vem da nossa ancestralidade espiritual e sim dos laços consanguíneos e históricos.

Pela Luz de Lúcifer, que ilumina os adeptos da Quimbanda Brasileira, um ritual foi

desenvolvido para elevar nossos Mestres (Exu e Pombagira) como verdadeiros condutores de

nossa ancestralidade. Dessa forma escaparemos do ciclo viciante contido dentro da

ancestralidade natural. Assim, modificaremos a ação do Campo Mórfico ao qual estamos

inseridos e criaremos uma nova herança/legado que repercutirá em toda humanidade.

Também nos beneficiaremos com a vinda em intensidade crescente das forças contidas na

nossa ancestralidade espiritual manifesta através dos ritos da nossa Tradição.

O Ritual

O ritual inicia-se com a compreensão do símbolo que representa a ancestralidade espiritual.



Como podemos ver, a imagem apresenta dois pentagrama sobrepostos. O inferior não possui

conexões e está contido dentro de um círculo menor. Para a Quimbanda o pentagrama com a

ponta para cima simboliza a ancestralidade material e isso pode ser visto em muitos pontos

riscados de Exu e Pombagira, porém, essa ancestralidade que Exu retrata em seus Pontos

simboliza que toda sua movimentação energética (mágica) iniciou-se enquanto estava na

matéria densa, ou seja, Pontos Riscados que apresentam tal símbolo demonstram que o

Exu/Pombagira iniciou sua evolução espiritual enquanto estava vivo materialmente. Nesse

Ponto o símbolo demonstra restrição, por isso não possui linhas de cruzamento.

Por fora vemos o pentagrama “invertido” que para a Quimbanda simboliza um símbolo de

força noturna, magia negra e conhecimento proibido. Essa forma gráfica é maior e expressa a

superioridade de uma força dinâmica (possui linhas de cruzamento) repleta de gnoses

obscuras sobre a ancestralidade rasa e restritiva. O círculo ao redor determina que esse ponto

deva ser aplicado em um espaço restrito, ou melhor, em um corpo.

O símbolo representa que nosso corpo, apesar de conter uma ancestralidade consanguínea

repleta de vícios e limitações, pode quebrar esse ‘cordão umbilical’ através do forte contato

com a Tradição espiritual da Quimbanda.

A frase



é uma declaração que significa

. Essa expressão é uma reprodução escrita de um trecho

de uma reza indígena “Kamayurá” (anterior ao contato com o homem branco), haja vista que

esse povo não possuía língua escrita. O fundamento dessas palavras está no despertar de

nossas raízes ancestrais mais profundas e ocultas.

Procedimentos:

Esse ritual não é oneroso, porém, movimenta algo que pode surpreender os adeptos de forma

positiva. Pode aflorar sentimentos reprimidos, mas os benefícios são incalculáveis.

Recomenda-se um banho de limpeza ou descarrego energético antes de ritualizar.



1. Tudo começa quando desenhamos o símbolo descrito em uma folha de papel virgem. O

adepto pode optar em usar lápis (grafite), carvão ou pemba.

2. Feito o desenho o adepto se dirigirá para um parque, mata, beira de praia ou cemitério

portando consigo um cachimbo, um punhado de fumo de corda desfiado (ou fumo

preparado com ervas anteriormente), uma vela branca, três moedas de pequeno valor e

uma gilete ou alfinete.

3. Dirija-se até o local ao entardecer. Escolha um ponto calmo e de poucos transeuntes.

4. Prepare seu cachimbo. Não aperte o fumo dentro do fornilho, apenas coloque-o solto.

5. Acenda sua vela e segure-a a altura do coração e faça a seguinte oração:



7. Com as moedas entre as mãos, sopre-as dizendo:



força. Chame seus Exus:



12. Repita isso sete vezes.

13. Coloque o fornilho na boca e sopre com força seu cachimbo no chão. Esse ato garante a

absorção (terra) de tudo que você deseja romper. Também faz com que os espíritos

compartilhem de seu fumo e lhe abençoem através do tabaco.

14. Quando acabar o fumo do fornilho, coloque a mão esquerda no peito e deixe fluir as

energias. Nesse momento os adeptos costumam sentir um alívio inesperado, um júbilo

inexplicável e a sensação de liberdade. Vá até a vela acesa, coloque o joelho direito no chão e

exclame:



15. Levante-se, dê sete passos para trás e vá embora sem olhar para a vela.
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